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    1. INTRODUÇÃO




    A entidade risco, em sua origem, confunde-se com a história da administração científica. No decorrer do século XX, essa área do conhecimento se tornou essencial para a sobrevivência das organizações. De acordo com Navarro (2012), apesar de sua presença em todas as atividades humanas desde a Antiguidade, somente a partir da obra publicada por Henry Fayol em 1916 é que os primeiros traços da gestão de riscos surgiram. Brasiliano (2016) explica que essa entidade se fez presente nos processos organizacionais como um todo, inclusive no âmbito acadêmico. Logo, as discussões sobre este tema fomentaram estudos e reflexões entre pesquisadores e profissionais de mercado, dentre outros interessados no assunto.




    Para os fins desta pesquisa, o foco de estudo recaiu na Norma de Gestão de Riscos ABNT NBR ISO 31000:2018, publicada pela International Organization for Standardization (ISO), a qual contém em suas diretrizes um modelo moderno voltado para a criação e proteção de valor nas organizações, gerenciando riscos, tomando decisões, estabelecendo e alcançando objetivos e melhorando o desempenho. A ISO mencionada possui outras normas de apoio, como o Guia ISO 73:2009 e a IEC 31010:2019. Esta última contém as técnicas mais recomendadas para a aplicação no processo de avaliações de riscos (Associação Brasileira de Normas Técnicas, 2018). Tais técnicas detêm metodologias para ajudar as organizações a enfrentarem as incertezas que permeiam o processo decisório (ISO 31000:2018). Neste âmbito, há questionamentos sobre a aplicação de sistemas de gestão de riscos nas organizações enquanto um processo adequado, pois se observa que as métricas utilizadas nem sempre vêm acompanhadas de um processo decisório bem estruturado (Silva, 2013).




    Delineou-se como objetivo geral deste estudo analisar como a gestão de riscos baseada nos princípios da ABNT NBR ISO 31000:2018 influencia a tomada de decisão em segurança e saúde ocupacional. Para tanto, utilizou-se como procedimento metodológico a pesquisa descritiva, de abordagem quantitativa e qualitativa.




    Este trabalho está estruturado em cinco capítulos. No primeiro, desenvolvem-se a introdução, a problematização, os objetivos e a justificativa do estudo. No segundo, aborda-se o referencial teórico, que contém as bases teóricas que sustentam o processo investigatório. No terceiro, descreve a metodologia da pesquisa, consistindo em: caracterização da pesquisa, unidade de observação e procedimentos para a coleta e análise dados qualitativos e quantitativos. No quarto, procede-se à apresentação e análise dos resultados. No quinto, formulam-se as considerações finais e gerenciais.




    1.2. PROBLEMATIZAÇÃO




    Provavelmente, em nenhum momento da história da humanidade se viveu e se trabalhou em um cenário de tão rápidas mudanças e de novos desafios e oportunidades. As organizações, com o intuito de sobreviverem, constroem e desconstroem seus processos e são pressionadas a serem cada vez mais ágeis e eficazes, criando um ambiente de negócio cada vez mais turbulento e arriscado. Tais fenômenos podem ser exemplificados pelo avanço tecnológico, competitividade mundial, reengenharias, fusões e aumento da expectativa dos clientes, dentre outros fatores (Brasiliano, 2016).




    Esse cenário requer das organizações a adoção de mecanismos efetivos de gestão de riscos capazes de proteger seus valores e de estabelecer estratégias orientadas para o alcance de seus objetivos e a tomada de decisões fundamentadas. Tal conduta deve ocorrer em todos os níveis. Gerenciar riscos deve ser parte de todas as atividades consideradas como diretrizes da ISO 31000:2018 (Associação Brasileira de Normas Técnicas, 2018).




    Em um contexto geral, a prática de gerenciar riscos de maneira estruturada no meio empresarial ainda está em uma etapa inicial. As normas e os sistemas de gestão que trazem abordagens sobre o tema são relativamente jovens e as ferramentas de identificação, análise e avaliação de riscos, ainda que parcialmente conhecidas, possuem diversos enfoques e contornos metodológicos distintos. Tais fatores podem contribuir para que as lideranças e os liderados não compreendam os riscos a que estão submetidos nem a real dimensão de como isso está interferindo em suas decisões (Brasiliano, 2016).




    Em um cenário de surgimento de novos riscos decorrentes do aumento da complexidade dos processos e das informações em todos os segmentos empresariais, demanda-se por sistemas de gestão devidamente capazes de dimensionar riscos associados, monitorá-los e tratá-los de forma eficaz (Associação Brasileira de Normas Técnicas, 2018).




    Dentre as várias áreas da organização, tal insciência pode impactar principalmente a da Gestão da Saúde e Segurança do Trabalho, notadamente quanto à prevenção de acidentes e à ocorrência de doenças relacionadas ao trabalho, aspectos relevantes, aos quais a organização deve estar atenta (Domingos, 2014). É senso comum que a vida humana assume grande relevância no contexto organizacional. Assim, todo desconhecimento sobre a diversidade de metodologias de avaliação de riscos disponíveis e o uso deste recurso de maneira adequada pode interferir nas tomadas de decisão relacionadas à prevenção de acidentes e doenças ocupacionais (Cicco, 2018).




    Os acidentes e as doenças do trabalho são efeitos indesejados dos processos produtivos. Suas consequências não se limitam às sequelas físicas e psíquicas. Conforme Ferreira, Souza, Ribeiro, Galdino e Ricci, (2012), a segurança no trabalho interessa às empresas e à sociedade em geral, pois, além dos sofrimentos vivenciados pelo trabalhador e seus familiares, há custos que envolvem o tratamento e a reabilitação do acidentado afastado, ocasionando despesas para o sistema previdenciário, que passa a remunerar o segurado por meio de benefícios custeados por empresas e trabalhadores (Domingos, 2014).




    A saúde e a segurança ocupacional têm se revestido de significativa relevância, passando do nível de cumprimento de obrigações legais para uma questão de responsabilidade social empresarial. Afetando assim a imagem e a atratividade no mercado de investidores, refletindo um contexto que transpõe as divisas das organizações. O Brasil permanece entre os países com as mais elevadas ocorrências de acidentes de trabalho, apesar de as práticas de saúde e segurança do trabalho refletirem um processo de melhoria sustentado por leis e normas que visam a seu cumprimento e ordenamento. No entanto, os indicadores revelam números preocupantes no que tange ao número de acidentes (Domingos, 2014).




    Dados disponibilizados pela mais recente versão do Anuário Estatístico de Previdência Social (AEPS), postada no site da Secretaria de Previdência/Ministério da Economia em 25/05/2020, atualizados até 2018, apontam um decréscimo de 4,78% no total de acidentes de trabalho registrados de 2016 para 2017, passando (de 585.626 para 557.626). Ocorreu um aumento de 3,47% entre 2017 e 2018, 576.951 registros. Apesar da redução do número de registros de doenças entre 2017 e 2018 (de 10.983 para 9.387), (14,53%) aumentou o número de acidentes típicos neste mesmo período: de 341.700 para 360.320 (5,17%). (Brasil, 2020).




    O anuário acusa uma diminuição do número de óbitos por acidente de trabalho no período de 2.132 para 2.098, (1,59%), bem como da quantidade de trabalhadores incapacitados permanentemente em decorrência de acidente/doença ocupacional de 16.050 para 14.856, (7,44%). Segundo a publicação, os homens são os que mais de acidentam: 65,96% (380.559), contra 34,04% (196.370) das mulheres (Brasil, 2018).




    Almeida e Binder (2000) salientam que no Sistema Único de Saúde (SUS) as condições de trabalho que se fazem presentes na maioria dos ambientes de trabalho e os processos desenvolvidos conduzem para a ocorrência dos acidentes de trabalho. Isso, por se tratar de fenômenos socialmente determinados, visíveis de antecipação e preveníveis. Assim os acidentes de trabalho são provenientes de inter-relações inapropriadas entre o ser humano, a atividade e o ambiente de trabalho. A seleção e a aplicação de técnicas sistemáticas para o processo de avaliação de riscos podem propiciar o planejamento das atividades, contribuindo para que ocorra a devida adequação entre os fatores (Sieminkoski, 2017).




    Não obstante a variedade de metodologias e informações sobre o processo de gestão de riscos, mais especificamente, a avaliação de riscos, a aplicação na gestão ainda está em processo de desenvolvimento, principalmente pelo fato de as metodologias ainda não estarem devidamente consolidadas (Govan & Damnjanovic, 2016). Tal contexto propicia diversos questionamentos sobre a efetividade do processo de gestão de riscos e sua influência na tomada de decisão. Fatores como o contexto, as fontes de informação, a forma de identificação e as competências para a utilização de ferramentas disponíveis, principalmente no que tange ao uso de parâmetros para a análise de riscos e às escolhas que ocorrem a partir do resultado das avaliações, são objeto de questionamentos. Ainda que exista a expectativa de que os profissionais de saúde e segurança do trabalho tenham o pleno domínio das leis, normas e sistemas relacionados ao tema, na prática observa-se que o uso de recursos metodológicos associados ao processo de gestão de riscos se restringe a poucos modelos. Essa questão produz a inquietude de elucidar a dimensão utilizada dentre os recursos disponíveis: há competência na aplicação e de que forma as saídas do processo de avaliação de riscos interferem na tomada de decisões?




    São poucos os gestores que foram efetivamente preparados para tomar decisões com base em metodologias formais. Decisões tomadas por um indivíduo, ou um grupo de decisores, com base em intuições, preferências e valores podem conduzir a equívocos. O processo de gestão de riscos possui uma sistematização de regras e métodos que auxilia as organizações no processo decisório, reduzindo incertezas e auxiliando de forma positiva a qualidade das decisões (Silva, 2013). A maneira como os gestores tendem a decidir sobre a aplicação das metodologias de gestão de riscos na prevenção de acidentes e doenças tende a demonstrar a forma com que determinada organização pensa a respeito da prevenção. No entanto, mesmo nas organizações que possuem processos de gestão de riscos implementados ocorrem acidentes de trabalho e o acometimento de doenças ocupacionais. Em função do que foi explicitado até aqui, a pergunta que norteia a presente pesquisa é: De que forma a tomada de decisão em saúde e segurança do trabalho é influenciada pelo processo de gestão de riscos baseado nos princípios da ABNT NBR ISO 31000:2018?




    1.3. OBJETIVOS




    Neste tópico, apresentam-se os objetivos deste trabalho.




    1.3.1. OBJETIVO GERAL




    Analisar como o processo de gestão de riscos baseado nos princípios da ABNT NBR ISO 31000:2018 influencia a tomada de decisão em segurança e saúde ocupacional.




    1.3.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS




     Identificar, na percepção dos profissionais da área de Segurança e Saúde Ocupacional, de que forma o processo de gestão de riscos da ABNT NBR ISO 31000:2018 é planejado e implementado;




     Identificar como as técnicas de avaliação de riscos preconizadas pela ABNT NBR ISO 31000:2018 são utilizadas pela área de Segurança e Saúde Ocupacional;




     Identificar as competências desenvolvidas pelos avaliadores para as etapas de identificação, análise e avaliação de riscos;




     Identificar as ações de controle de riscos implementadas;




     Identificar as facilidades e dificuldades associadas ao uso e aplicação dos elementos de gestão de riscos;




     Identificar como ocorre o processo de tomada de decisão em cada etapa do processo de avaliação de riscos;




     Identificar o impacto do processo de avaliação de riscos nas ações de conscientização de riscos e nas medidas de prevenção repassadas aos trabalhadores.




    1.4. JUSTIFICATIVA




    Em que pese ao fato de os estudos sobre gestão de riscos terem sido tema de discussão no meio científico, entre artigos, dissertações e teses, não se identificou nem um voltado para o objetivo principal deste projeto de dissertação nos repositórios da CAPES e SCIELO.




    Nessa perspectiva, este estudo revela-se como uma pertinente contribuição para o âmbito acadêmico, visto que questiona fatores relacionados aos impactos do uso e aplicação de ferramentas de avaliação de riscos da ISO/IEC 31010:2019 em tomadas de decisão no âmbito da segurança e saúde ocupacional e os resultados aqui encontrados podem auxiliar os gestores em especial por ser um assunto árido de informações neste material o tema produzido, veio trazer informações importante a partir da percepção de profissionais da área de saúde e segurança do trabalho.




    Para as organizações, o estudo trará benefícios para o campo da prevenção de acidentes e de doenças relacionadas ao trabalho, na medida em que proporciona informações relevantes sobre a aplicação de metodologias de gestão de riscos por parte dos profissionais da área e a maneira pela qual as decisões são tomadas a partir das saídas dessas avaliações. Outro aspecto a ressaltar prende-se ao âmbito tributário, haja vista que os acidentes aumentam significativamente as alíquotas de impostos aplicáveis. A falta do devido controle sobre o Fator Acidentário Previdenciário (FAP) e as exposições pode interferir no Financiamento de Aposentadoria Especial (FAE). Esses dois recolhimentos tributários impactam significativamente o resultado financeiro das organizações que não possuem uma gestão de riscos ocupacionais efetiva.




    Também justifica a realização deste estudo, agora no campo organizacional, a imagem da instituição. Os acidentes e as doenças comprometem a maneira como os stakeholders enxergam a organização, o que afeta os resultados em termos de marketing e da possibilidade de abarcar investimentos na alavancagem de projetos.




    Este estudo pode contribuir para os profissionais de diversas áreas, haja vista que gerenciar riscos é uma necessidade multidisciplinar. Por esse motivo, possibilitará uma melhor compreensão sobre a competência no uso e aplicação de metodologias condizentes com o risco analisado, auxiliando na construção de projetos de capacitação e desenvolvimento de competências e tecnologias para a melhoria da gestão de riscos.




    Para os trabalhadores e a sociedade, este estudo poderá contribuir em duas vertentes: na prevenção de acidentes, considerando o impacto do estudo na abordagem dos riscos e, consequentemente, na melhoria das condições de trabalho; e na possibilidade de fomentar métodos andragógicos capazes de desenvolver a percepção de riscos dos trabalhadores.


  




  

    2. REFERENCIAL TEÓRICO




    Neste capítulo, abordam-se os fundamentos teóricos necessários ao desenvolvimento deste trabalho: riscos, gestão de riscos e tomada de decisão.




    2.1. RISCOS




    A fronteira entre o tempo atual e o passado situa-se na administração do risco. Tal ideia revolucionou a forma como os seres humanos passaram a perceber o futuro. Para Bernstein (2019), apesar de os antigos gregos terem sido detentores de grandes habilidades em matemática e no domínio da lógica, a insistência com a demonstração contrapôs a verdade à experimentação empírica. A humanidade acreditava que estava submetida integralmente ao capricho dos deuses ou a um cenário de dependência do domínio obscuro de oráculos e adivinhos, que possuíam o conhecimento dos eventos previstos.




    Na época do Renascimento, diversos pensadores se dedicaram à busca da compreensão do risco e ao modo de medir e avaliar suas consequências. Bernstein (2019) reconhece as mudanças de atitudes do ser humano na definição de processos racionais relativos aos riscos. A humanidade inseriu o elemento faltante para desencadear a ciência e as empresas, em um processo acelerado de transformações.




    A teoria das probabilidades, de origem anglo-saxônica, é analítica e de inspiração científica. Foi desenvolvida paralelamente ao positivismo lógico, no início do século XX. Segundo Gadelha (2004, como citado em Santos, 2016), surgiu na Pré-história. Do passado remoto, ganhou força com os trabalhos de Cardano, Paccioli, Tartaglia e Galileu. Citam-se como suas origens: os trabalhos de Pascal e Fermat sobre a solução do problema dos pontos, proposto por Paccioli; publicações de Huygens — primeiras aplicações de probabilidade em demografia, seguros e erros de observações –; a maturação da probabilidade clássica – publicação de Ars Conjectandi, de J. Bernoulli, com a introdução da Lei dos grandes números –; os trabalhos de DeMoivre, Laplace, Gauss e Poisson; as aplicações nas ciências naturais; a Escola de São Petersburgo – Chebyshev, Markov e Lyapunov –; as extensões da Lei dos Grandes Números e do Teorema Central do Limite; os estudos das variáveis dependentes (cadeias de Markov); as aplicações em Física; o período moderno – iniciado pela axiomatização da teoria de probabilidade, por Kolmogorov, e pelos trabalhos de P. Lévy, W. Feller, J. Doob; o estudo dos processos estocásticos, de Wiener; Martingales, e integrais estocásticas; e as aplicações e conexões em várias áreas da Matemática, Física, Engenharia e Economia.




    A Tabela 1 detalha a evolução e os principais teóricos sobre o tema.




    Tabela 1




    Evolução da teoria da probabilidade, na ótica dos principais teóricos




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Ano


          



          	

            Autor


          



          	

            Conceito


          

        




        

          	

            1170 – 1250


          



          	

            Leonardo Pisano e/ou Fibonnaci


          



          	

            Substituição dos sistemas hebraico, grego e romano pelo sistema de numeração indo-arábico, proposto pela obra Liber abaci, publicada em 1202 que transformou a medição no fator chave do controle sobre o risco.


          

        




        

          	

            1500 – 1571


          



          	

            Girolamo Cardamo, médico do século XVI


          



          	

            Ars Magna (A grande arte), publicada em 1545, contribuiu para as soluções das equações matemáticas de segundo e terceiro graus, cuja dedicação foi a álgebra. No entanto, em 1663, por intermédio da obra Liber de ludo alease (Livro dos jogos de azar), demonstra um esforço em desenvolver os princípios estatísticos da probabilidade.


          

        




        

          	

            1623 – 1662


          



          	

            Blaise Pascal


          



          	

            Avançou nos estudos da probabilidade, mediante o uso da álgebra geométrica. O triângulo de pascal é uma metodologia simples e aplicável para uma gama de problemas probabilísticos


          

        




        

          	

            1655 – 1705


          



          	

            Jacob Bernoulli


          



          	

            No século XVIII, houve um salto significativo no emprego de informações que estruturam as estimativas probabilísticas. A Lei dos Grandes Números é um teorema para o cálculo a posteriori das probabilidades. Segundo o matemático, sob condições similares a ocorrência (ou não ocorrência) de um evento no futuro seguirá o mesmo padrão observado no passado. Ou seja, na maioria dos casos tem-se que estimar as probabilidades com base no que aconteceu no passado.


          

        




        

          	

            1656 – 1742


          



          	

            Edmond Halley, O pesquisador Britânico


          



          	

            Desenvolveu e publicou, em 1693, suas tabelas de expectativa de vida baseadas em probabilidades. Tal manipulação de números foi a referência para a formulação dos bancos de dados utilizados na atualidade pelo setor de seguros de vida.


          

        




        

          	

            1662


          



          	

            John Graunt Um mercador de aviamentos de Londres


          



          	

            Publicou o livro ambicioso Natural and political observations made upon the bills of mortality (Observações naturais e políticas sobre registros de óbitos), mediante a com utilização de processo estatístico de amostragem, cujo propósito foi realizar a compilação de dados e extensa interpretação. Obra inovadora na teoria da amostragem e aspecto essencial na administração do risco, contribuiu para a inferência estatística (Newman, 1988, p. 1399-1411).


          

        




        

          	

            1667 -1754


          



          	

            Abraham de Moivre matemático francês


          



          	

            A obra De Mensura sortis (literalmente, Sobre a medição da sorte), publicada em 1710, foi uma das primeiras a definir o risco como chance de perda. O risco de perder qualquer soma é o inverso da expectativa. Sua verdadeira medida é o produto da soma arriscada pela probabilidade de perda. A distribuição de Moivre é conhecida atualmente como “curva normal”, ou, devido à semelhança com um sino, como “curva em sino”, o que possibilitou calcular uma medida estatística de sua dispersão em torno da média.


          

        




        

          	

            1700-1782


          



          	

            Jacob Bernoulli


          



          	

            O paradoxo de São Petersburgo sobre a teoria de medição do risco preconiza que preço e as probabilidades não são suficientes para se determinar o valor de algo. Muito embora os fatos sejam idênticos para todos, a utilidade irá depender de conjunturas específicas de quem realiza a avaliação. Portanto, o matemático observa que a definição de utilidade é entendida de forma intuitiva. O pressuposto dessa teoria fixou padrão de conceito de racionalidade humana. A teoria da utilidade requer um ser humano racional, com aptidão de avaliar a utilidade sob todas as situações e, em seguida, criar alternativas e tomar decisões.


          

        




        

          	

            1701 – 1761


          



          	

            Thomas Bayes


          



          	

            A base do atual método de inferência estatística foi publicada no artigo Essay towards solving a problem in the doctrine of chances (Ensaio sobre a solução de um problema da doutrina de chances). Esse teorema é uma grande contribuição para inferir probabilidades anteriormente desconhecidas dos fatos empíricos da realidade.


          

        




        

          	

            1777 – 1855


          



          	

            Carl Frederick Gauss


          



          	

            Essa foi uma grande contribuição para a probabilidade, por meio de um trabalho elaborado para a medição geodésia, o uso da curvatura da terra, para melhorar a exatidão das medições geográficas.


          

        




        

          	

            1822 – 1911


          



          	

            Francis Galton


          



          	

            Trabalho realizado para a Royal Society, a partir dos diâmetros de ervilhas matrizes (pesquisa proposta por Darwin em 1875) e da descendência, culminando no princípio conhecido hoje como “a regressão à média” e também no conceito de correlação, medição do grau de proximidade com que duas séries variam entre si.


          

        


      

    




    Fonte: Adaptada de Moreira, A. de P. M. (2015). Aplicações da teoria da decisão e probabilidade subjetiva em sala de aula do ensino médio (dissertação de Mestrado Profissional da Universidade Estadual de Campinas, Instituto de Matemática, Estatística e Computação Científica). Recuperada de https://www.ime.unicamp.br/~laurarifo/alunos/dissertacaoAndrea.pdf




    A partir do Renascimento, surgiram diversas pesquisas que contribuíram para o estudo do risco, por intermédio de metodologias e técnicas que buscam a previsibilidade de manifestação das incertezas em diversos contextos. Contudo, o cálculo de probabilidades surgiu da necessidade de o homem tentar compreender ou decifrar os jogos de azar, existentes desde a Antiguidade. (Moreira, 2015).




    2.1.1. CONCEITOS E ABORDAGENS




    Apesar de existirem muitas definições sobre riscos, não existem aquiescências para a definição de riscos na literatura (Chapman e Stephen, 2002). Uma questão muito debatida pelos estudiosos da gestão de riscos tem sido a definição do termo. Isso, pelo fato de alguns entenderem que o termo se refere exclusivamente a incertezas, com consequências negativas, enquanto outros autores defendem uma conceituação mais ampla (Hillson, 2003).




    Leal (2019) enfatiza que tais vertentes se devem às diferenças entre os diversos contextos organizacionais e países, dentre outros fatores. Com isso, os pesquisadores constituem conceitos para diferentes circunstâncias, pois o que pode se tornar uma oportunidade para um pode ser percebido como ameaça para outro. A partir de uma revisão da literatura dos últimos anos, o autor enfatiza a importância do processo de gestão de riscos nas decisões dos gestores, dos pesquisadores e da sociedade, de uma forma geral.




    Bernoulli (1738, como citado em Bernstein, 1997) costumava espalhar o risco por um conjunto de eventos independentes. Surgiu daí o conceito econômico de diversificação.




    Para Knight (1921), o risco é uma incerteza provável. Consequentemente, uma de suas características descritivas é a probabilidade de ocorrência.




    Keynes (1937) formula a primeira definição do termo no campo da Administração. Ele distingue risco de incerteza quando enfatiza que o risco é um cenário em que a probabilidade é conhecida, ao passo que a incerteza é o evento no qual a probabilidade não possui precisão conhecida.




    Hill e Dinsdale (2003, p. 13) salientam que




    [...] o risco é uma função tanto da caracterização empírica de risco – geralmente definido como o produto da probabilidade e da magnitude da ocorrência de algum evento – como dos contextos culturais, sociais e políticos que afetam as reações e percepções das pessoas diante de eventos incertos.




    A relação entre as dimensões probabilidade e magnitude das consequências passa a ser incorporada com mais ênfase na visão dos pensadores do risco. Segundo Lawrence (1976), risco é a medida da probabilidade e o peso das consequências indesejáveis. Para Kaplan e Garrick (1981), risco é igual ao trio si, pi e ci, em que si é o conjunto de cenários, pi é a probabilidade desse cenário e ci é a consequência do cenário, i = 1,2, ..., N ( ).




    Para, Wilson e Crouch (1987), a avaliação de risco é uma forma de examinar os riscos, possibilitando evitar, reduzir ou gerenciá-los de outra forma. Risco implica incerteza. Desse modo, a avaliação de risco está amplamente preocupada com a incerteza e, portanto, com um conceito de probabilidade.




    Renn (1992) explica que a incerteza define a existência do risco. Ele salienta que o futuro não é predeterminado. No entanto, dependerá das atividades humanas atuais. Existem características descritas como “estado futuro da realidade”. O resultado dos riscos e a probabilidade de sua ocorrência constituem um método de agregar os resultados – ou seja, a magnitude do risco.




    Woiler e Mathias (1996) apontam o risco como parte integrante de qualquer processo de investimento. Para eles, é impossível prever o futuro, mas é possível criar condições para entender as realidades com potencial para sua ocorrência.




    Kumamoto, Henley e Justus (1996) explicam que o risco é a combinação de cinco fatores: resultado, probabilidade, significância, cenário causal e população afetada.




    Segundo Bernstein (1998), inexiste certeza absoluta. Não é possível ter certeza sobre eventos futuros. A massa de informações disponíveis possui elevado nível de imprecisão, além de ser incompleta. Portanto, a incerteza é um fator necessário e permanente na vida.




    Para Ruppenthal (2013), a definição do termo risco se modificou ao longo dos anos. Em especial, entre 2000 e 2007 passou a envolver não só os impactos positivos como também os negativos, surgindo assim um novo contexto, como mostra a Tabela 2.




    Tabela 2




    Principais mudanças no conceito de risco no período de 2000 a 2007.




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Ano


          



          	

            Norma /Autor


          



          	

            Conceito


          

        




        

          	

            2007


          



          	

            CSA – Canadian Space Agency (Agência Espacial Canadense) Q850-97


          



          	

            Norma canadense de gerenciamento de riscos para tomadores de decisões: Risco é a chance de lesão ou perda.


          

        




        

          	

            2005


          



          	

            Internacional Risk Governance Council


          



          	

            Risco é uma consequência incerta de um evento ou atividade relacionada a algo de valor humano.


          

        




        

          	

            2005


          



          	

            A Law on Safety an Health at Work norma do Reino Unido


          



          	

            Probabilidade de uma lesão, doença ou danos à saúde dos empregados devido a riscos.


          

        




        

          	

            2004


          



          	

            Guia PMBok®


          



          	

            Traz uma padronização que busca identificar e conceituar processos, áreas do conhecimento, ferramentas e técnicas de gestão de projetos. Define o risco como um evento ou condição incerta.


          

        




        

          	

            2004


          



          	

            Norma AS/NZS 4360


          



          	

            Risco é a chance de algo acontecer que terá impacto em objetivos predefinidos. É medido por sua possibilidade e consequência.


          

        




        

          	

            2004


          



          	

            Project Risk Analysis and Management – PRAM


          



          	

            Risco é um evento incerto ou conjunto de circunstâncias que, se ocorrer, terá um efeito sobre realização de objetivos, positivamente ou negativamente.


          

        




        

          	

            2003


          



          	

            Deloitte Touche Tohmatsu


          



          	

            Pela Lei Sarbanes-Oxley, a ideia de risco está associada a algo que pode dar errado e suas consequências verificam-se durante o projeto.


          

        




        

          	

            2002


          



          	

            ISO/IEC Guide 73:2002 - Risk management – Vocabulary


          



          	

            Risco é uma combinação da probabilidade e do alcance das consequências.


          

        




        

          	

            2001


          



          	

            TBS – Treasury Board of Canada Secretariat (Secretaria da Junta de Tesouro do Canadá)


          



          	

            Risco é a incerteza que envolve eventos e resultados futuros. É a expressão da probabilidade e do impacto de um evento com o potencial de influenciar a realização de objetivos de uma organização.


          

        




        

          	

            2001


          



          	

            Norma IEE1540- IEEE Standard for Software Life Cycle Processes—Risk Management


          



          	

            Risco é a probabilidade de um evento, perigo, ameaça ou situação ocorrendo e suas consequências indesejáveis; um problema em potencial.


          

        




        

          	

            2001


          



          	

            British Standard. BS IEC 62198: de gerenciamento de riscos em projetos


          



          	

            Risco é a combinação da probabilidade de ocorrência de um evento e suas consequências para os objetivos do projeto.


          

        




        

          	

            2000


          



          	

            PCO – Privy Council Office (Gabinete do Conselho Privado).


          



          	

            Risco é uma função da probabilidade (chance, probabilidade) de um evento indesejado e a gravidade ou magnitude das consequências desse evento.


          

        




        

          	

            2000


          



          	

            Departamento de Prática Padrão de Defesa: Segurança do Sistema MIL-STD-882D


          



          	

            Risco é a expressão de influência e possibilidade de um acidente no sentido da gravidade do potencial acidente e da probabilidade do evento.


          

        




        

          	

            British Standard. BS 6079 gestão de riscos em projetos para negócios


          



          	

            Riscos são certezas que podem afetar as perspectivas de alcançar metas.


          

        


      

    




    Fonte: Ruppenthal, J. E. (2013). Gerenciamento de riscos. Universidade Federal de Santa Maria, Colégio Técnico Industrial de Santa Maria, RS, Brasil. Rede e-Tec Brasil. Recuperado de https://www.ufsm.br/app/uploads/sites/342/2020/04/GERENCIAMENTO-DE-RISCOS.pdf.




    De modo geral, o risco está associado à incerteza, podendo ser visto positiva ou negativamente, com chances de lesão ou perdas. Ou seja, o risco pode ser o impacto de um evento capaz de influenciar a realização dos objetivos determinados por uma organização.




    Por sua vez Bernstein (1998) e Adams (2009) referem-se aos riscos virtuais como incertezas. Tais riscos são, principalmente, os produtos de nossa imaginação, cuja probabilidade não pode ser estimada. Eugene (1988) entende que o risco é uma situação ou evento em que algum valor humano está em jogo e o resultado é incerto.




    As instituições britânicas IRM / ALARM / AIRMIC (2002) reuniram-se para elaborar padrões concernentes à gestão de riscos. Concluíram que o risco é a combinação da probabilidade de um evento e suas consequências, as quais podem variar de positivas para negativas.




    A norma inglesa OHSAS 18001:2007 define risco como a combinação da probabilidade da ocorrência de um acontecimento perigoso ou exposição e da severidade das lesões, ferimentos ou danos para a saúde causada por acontecimento ou por exposição.




    A ISO 31000:2018 define o risco como o efeito de incerteza nos objetivos, podendo trazer consequências negativas, mas também positivas para as organizações.




    A norma japonesa JIS Q 2001: 2001 (como citado em Raymundo, 2020) aborda as diretrizes para o desenvolvimento e a implementação de sistema de gestão de risco. Define risco como a combinação da probabilidade de um evento e suas consequências, que podem variar de positivas para negativas.




    Althaus (2005) conceitua risco como um fenômeno calculável. Em seu entendimento, trata-se de uma realidade objetiva, além de ser um fenômeno cultural, social e decisivo, um meio de proteção contra a perda da vida e um fenômeno problemático. O autor enfatiza o risco como “filosofia comportamental e cognitiva, um ato de fé, um espelho que reflete preocupações, os pontos fortes e os fracos, na medida em que lidam com a incerteza” (Althaus, 2005). Pandian (2006) reconhece no risco a probabilidade de sofrer perda enquanto se perseguem metas, devido a fatores que são imprevisíveis. Ou, além, é a combinação de probabilidade e magnitude da perda. O risco, como a incerteza consequente de um evento ou atividade com respeito a algum valor humano, é preconizado por Renn (2008).




    Para Aven e Renn (2009), o risco é a incerteza e a gravidade dos eventos e consequências (ou resultados) de uma atividade em relação a algo que os seres humanos valorizam.




    Aven (2011) concebe o conceito de risco como o potencial para a realização de consequências indesejadas e negativas de um evento; é a exposição a uma proposição incerta. Para ele, as diferenças se baseiam na probabilidade ou nos valores esperados, em alguns efeitos indesejáveis ou em incertezas.




    Aven (2016) e Luko (2013) acrescentam que o risco é um evento cujo objetivo não é alcançado em função de um acidente fatal. Salgado et al. (2019) preceituam que o risco pode se referir a um sentimento de incerteza, o qual, por sua vez, pode afetar o alcance de algum objetivo. O risco determinado pela incerteza das repercussões futuras só existe quando há incerteza. No entanto, pode haver incerteza sem que haja risco (Olsson, 2002).




    A NBR ISO 45001:2018, norma proposta para o Sistema de Gestão de Segurança e Saúde Ocupacional (SSO) e publicada pela Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) em maio de 2018, trata a incerteza como um estado, mesmo que parcial, de deficiência de informação relacionada à compreensão ou ao conhecimento de um evento, sua consequência ou probabilidade. Portanto, há que se distinguir o risco da incerteza. O primeiro trata de eventos sobre os quais existem condições de refletir em termos de serem possíveis de acontecer. Por outro lado, a incerteza está no campo do fortuito ou do imprevisível, onde não há possibilidade de antecipação ou presciência (Associação Brasileira de Normas Técnicas, 2018b).




    Adams (2009) alerta para as variedades de incerteza e os limites incertos entre o que chamamos de “risco” e o que chamamos de “incerteza”. O autor sugere distinções que podem ser úteis para a compreensão desses termos. Segundo ele, a incerteza está restrita ao círculo que denominamos como “risco virtual”, no qual é possível encontrar pressupostos controversos, desinformação e desconhecidos. Se um tema não pode ser solucionado pela ciência, não há outro caminho senão apoiar-se no julgamento, uma espécie de conciliação de instinto, intuição e experiência, como exposto na Figura 1 (Adams, 2009).
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    Figura 1




    Limites incertos sobre o risco e a incerteza.




    Fonte: Adaptada de Adams, J. (2009) Risco. Editora Senac. São Paulo.




    As áreas de superposições entre as três figuras geralmente configuram, frequentemente, uma zona de conflito (Adams, 2009). Adams (2009) explica assim sobre o círculo percebido pela ciência: para investigar uma doença, é necessário que haja um organismo incubado, para enxergá-lo, e treinamento científico, para compreendê-lo. Sobre o risco percebido diretamente: subir uma montanha, andar de bicicleta, dirigir carro, andar em um local perigoso.




    Sobre o risco virtual: os cientistas não sabem ou não conseguem entrar em acordo, por exemplo, aquecimento global, tabagismo passivo, bolsa de valores e áreas envolvendo a precaução. De modo geral, o círculo denominado pela ciência de “risco percebido” contém boa parte da literatura a respeito do risco disponível em livros, relatórios e artigos, com números verificáveis, comprovações de causa e efeito, probabilidade e inferência. (Adams, 2009). Adams (2009) compreende que o círculo denominado pela ciência de “risco percebido” abrange uma categoria de riscos que todos gerenciam diariamente por meio de julgamentos, uma vez que não realizam análises probabilísticas formais de risco.




    2.1.2. CATEGORIA DOS RISCOS




    Segundo Brasiliano (2016), no contexto de riscos corporativos e no enfoque moderno, as atividades de gerenciamento de riscos abrangem diversas disciplinas. Por essa razão, deve haver processo sistêmico e contínuo de identificação de exposição, medição, análise, controle, prevenção, redução, avaliação e financiamento de riscos.




    Conforme mostra na Figura 2, o autor enfatiza a abrangência e as interações, bem como a necessidade de abordagens integradas.
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    Figura 2




    Abrangência da área de gestão de riscos corporativos nas empresas.




    Fonte: Adaptada de Brasiliano, A. C. R., (2016). Inteligência em riscos corporativos – gestão integrada em riscos corporativos. Editora Sicurezza. São Paulo.




    Brasiliano (2016) afirma que não há uma fórmula para classificar riscos corporativos que seja consensual, exaustivo e aplicável a todas as organizações. Por isso, precisa ser desenvolvida de acordo com as características de cada uma, contemplando as particularidades da empresa, do mercado e do campo de atuação.




    A Tabela 3 apresenta as categorias concernentes ao tipo de segmento em que a empresa atua.




    Tabela 3




    Categoria dos riscos.




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Categoria do Risco


          



          	

            Conceito


          

        




        

          	

            Risco de mercado


          



          	

            Medida numérica da incerteza relacionada aos retornos esperados de um investimento em decorrência de variações em fatores como taxas de juros, taxas de câmbio, preços de ações e commodities.


          

        




        

          	

            Risco de crédito


          



          	

            Medida numérica da incerteza relacionada ao recebimento de um valor contratado/compromissado, a ser pago por um tomador de um empréstimo, contraparte de um contrato ou emissor de um título, descontadas as expectativas de recuperação e realização de garantias.


          

        




        

          	

            Risco operacional


          



          	

            Medida numérica da incerteza dos retornos de uma instituição, caso seus sistemas, práticas e medidas de controle não sejam capazes de resistir a falhas humanas, danos à infraestrutura de suporte, utilização indevida de modelos matemáticos ou produtos, alterações no ambiente dos negócios, ou a situações adversas de mercado.


          

        




        

          	

            Risco legal, conformidade


          



          	

            Medida numérica da incerteza dos retornos de uma instituição, caso seus contratos não possam ser legalmente amparados por falta de representatividade por parte de um negociador, por documentação insuficiente, insolvência ou ilegalidade.


          

        




        

          	

            Risco estratégico


          



          	

            Os riscos estratégicos alvejam um ou mais elementos cruciais na concepção do modelo de negócio da empresa, ou seja, afeta as atividades primárias da Cadeia de Valor.


          

        




        

          	

            Risco de liquidez e/ou atuarial


          



          	

            Específico a fundos de pensão, empresas de previdência privada. É decorrente da possibilidade de perdas por inadequação dos níveis de contribuição necessárias à manutenção dessas disponibilidades ao longo do tempo, da especificação deficiente dos planos de benefícios e de seus reflexos nas provisões técnicas exigidas.


          

        




        

          	

            Risco de saúde e segurança ocupacional


          



          	

            Combinação da probabilidade de ocorrência de eventos ou exposições perigosas relacionadas aos trabalhos e da gravidade das lesões ou problemas de saúde que podem ser causados pelos eventos ou exposições.


          

        


      

    




    Fonte: Adaptada de Brasiliano, A. C. R., (2016). Inteligência em riscos corporativos: gestão integrada em riscos corporativos. Editora Sicurezza. São Paulo.




    A partir dos conceitos referentes às categorias de riscos aqui apresentadas, discutem-se na seção seguinte os conceitos dos riscos de segurança e saúde ocupacional.




    2.1.2.1 RISCOS DE SEGURANÇA E SAÚDE OCUPACIONAL




    Preliminarmente, é essencial distinguir as diferenças entre os termos perigo e risco de saúde e segurança ocupacional. Segundo a ABNT NBR ISO 45001:2018, perigo é uma “fonte com potencial para causar lesões e problemas de saúde”, podendo incluir as fontes com potencial de causar danos ou situações perigosas ou, ainda, circunstâncias com potencial de exposição, levando a lesões e problemas de saúde. Já risco de saúde e segurança ocupacional é a combinação da probabilidade de ocorrência de eventos ou exposições perigosas relacionadas aos trabalhos e da gravidade das lesões e problemas de saúde que podem ser causados por eventos ou exposições. (NBR ABNT-ISO 45001:2018).




    A Figura 3 descreve os componentes de risco, causa, evento e consequência.
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    Figura 3




    Representação visual do risco.




    Fonte: Adaptada de Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR ISO 31000:2018 (2018). Gestão de riscos – Diretrizes. São Paulo.




    A causa risco é o efeito da incerteza nos objetivos, tudo que pode comprometer ou contribuir para o alcance dos objetivos, ou seja, a fonte do risco/ perigo. Para a exata delimitação do risco, devem-se identificar seus três componentes: causa, evento e efeito, ou consequência (ABNT ISO 31000:2018). Há outras maneiras de se expressar por meio de figuras a estratificação do risco, para facilitar o entendimento (Figura 4)
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    Figura 4




    Representação visual do risco.




    Fonte: Adaptada de Convênio QSP – CGE Risk Management Solutions (Holanda), BowTieXP (2020). Manual Introdutório. 9(2) rev. Recuperado de https://www.baltspace.eu/baltspace-research/approaches-and-tools/bow-tie-approach.




    A metodologia BowTie de conhecimentos e informações apresenta uma configuração dos componentes do risco, a qual exibe barreiras, ou camadas, que atuam no controle do risco. Uma gravata borboleta é um diagrama que visualiza o risco com o qual se está lidando em apenas. Seu formato cria uma clara diferenciação entre gerenciamento de risco proativo e reativo (BowTieXP, 2020).




    Os riscos relacionados à saúde e segurança ocupacional são abordados por meio de requisitos legais ou normativos, que possuem conceitos definidos pelos órgãos que tratam do assunto.




    Essas definições concernentes à Norma Regulamentadora 09 da Portaria 3.214 são explicitadas na Tabela 4.




    Tabela 4




    Norma Regulamentadora 09 da Portaria 3.214, de 1978.




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Nº


          



          	

            Conceitos


          

        




        

          	

            9.1.5 3.


          



          	

            Agentes biológicos – bactérias, fungos, bacilos, parasitas, protozoários, e vírus, dentre outros.


          

        




        

          	

            9.1.5 1.


          



          	

            Agentes físicos – diversas formas de energia a que possam estar expostos os trabalhadores, tais como: ruído, vibrações, pressões anormais, temperaturas extremas, radiações ionizantes e radiações não ionizantes, bem como o infrassom e o ultrassom.


          

        




        

          	

            9.1.5 2.


          



          	

            Agentes químicos – substâncias, compostos ou produtos que possam penetrar no organismo pela via respiratória, na forma de poeiras, fumos, névoas, neblinas, gases ou vapores, ou que, pela natureza da atividade de exposição, possam ter contato ou ser absorvidos pelo organismo através da pele ou por ingestão.


          

        


      

    




    Fonte: Adaptada de Brasil (1978). Portaria 3.214, do Ministério do Trabalho do Brasil. Aprova as Normas Regulamentadoras – NR-5. Recuperado em http://www.ctpconsultoria.com.br/pdf/Portaria-3214-de-08-06-1978.pdf




    É preciso, portanto, estar atento à exposição do trabalhador quantos aos riscos, biológicos, físicos e químicos, pois todos podem provocar alterações funcionais, uma vez que os funcionários se expõem a diferentes fontes de riscos ocupacionais, de acordo com as atividades que desenvolvem (Brasil, 1978).




    Uma abordagem mais atual é dada pela edição da Norma regulamentadora 1 – NR1, de 2020, que altera as disposições gerais de gerenciamento de riscos ocupacionais, conforme detalhado na Tabela 5.




    Tabela 5




    Norma Regulamentadora Portaria SEPRT 6.730, de 2020.




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Nº


          



          	

            Conceito


          

        




        

          	

            Anexo I da NR-01


          



          	

            Agente biológico – microrganismos, parasitas ou materiais originados de organismos que, em função de sua natureza e do tipo de exposição, são capazes de acarretar lesão ou agravo à saúde do trabalhador. Exemplos: bactéria Bacillus anthracis, vírus linfotrópico da célula T humana, príon agente de doença de Creutzfeldt-Jakob e fungo Coccidioides immitis.


          

        




        

          	

            Agente físico – qualquer forma de energia que, em função de sua natureza, intensidade e exposição, seja capaz de causar lesão ou agravo à saúde do trabalhador. Exemplos: ruído, vibrações, pressões anormais, temperaturas extremas, radiações ionizantes e radiações não ionizantes.


          

        




        

          	

            Agente químico – substância química, por si só ou em misturas, quer seja em seu estado natural, quer seja produzida, utilizada ou gerada no processo de trabalho, que, em função de sua natureza, concentração e exposição, seja capaz de causar lesão ou agravo à saúde do trabalhador. Exemplos: fumos de cádmio, poeira mineral contendo sílica cristalina, vapores de tolueno e névoas de ácido sulfúrico.


          

        


      

    




    Fonte: Adaptada de Brasil (2020, p.11). Portaria 6.730, do Ministério do Trabalho do Brasil. Aprova as Normas Regulamentadoras – NR-1. Recuperada em https://www.gov.br/trabalho-e-previdencia/pt-br/composicao/orgaos-especificos/secretaria-de-trabalho/inspecao/seguranca-e-saude-no-trabalho/normas-regulamentadoras/nr-01-atualizada-2020.pdf/view




    A partir dessa nova redação, o risco ocupacional foi definido como “uma combinação da probabilidade de ocorrer lesão ou agravo à saúde causados por um evento perigoso, exposição a agente nocivo ou exigência da atividade de trabalho e da severidade dessa lesão ou agravo à saúde” (Brasil, 2020, p. 13).




    A Portaria 3.214 do Ministério do Trabalho do Brasil, de 1978, conceitua que os riscos ergonômicos são provenientes da inadaptação das condições de trabalho às características psicofisiológicas dos trabalhadores. São fatores relevantes o ambiente e a própria organização do trabalho, aspectos que podem se transformar em riscos (Brasil, 1978).




    No Brasil, segundo a Instrução Normativa Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) 98, de 5 de dezembro de 2003, os fatores psicossociais do trabalho (ou riscos psicossociais) são “as percepções subjetivas que o trabalhador tem dos fatores de organização do trabalho”. Os riscos de acidentes estão relacionados às condições ambientais de trabalho, as quais colocam o trabalhador em situação vulnerável e podem afetar sua integridade e seu bem-estar físico e psíquico. São exemplos de risco de acidente: máquinas e equipamentos sem proteção, probabilidade de incêndio e explosão, arranjo físico inadequado e armazenamento inadequado (Brasil, 2003).




    A Portaria do Departamento Nacional de Segurança e Saúde do Trabalho (DNSST) 5, de 17 de agosto de 1992, altera a Norma Regulamentadora 9, estabelecendo a obrigatoriedade de elaboração do mapa de riscos ambientais. Os riscos à saúde e à segurança ocupacional presentes no ambiente de trabalho devem ser representados graficamente pelo Mapa de riscos, que visa conscientizar e informar os trabalhadores e leigos, por meio de fácil visualização (Brasil 1992).




    A Tabela 6 exemplifica os tipos de riscos de saúde e segurança do trabalho e sua representação em cores.




    Tabela 6




    Os riscos de saúde e segurança do trabalho, representados por cores.




    

      

        



        



        



        



        

      



      

        

          	

            Riscos físicos


          



          	

            Riscos químicos


          



          	

            Riscos biológicos


          



          	

            Riscos ergonômicos


          



          	

            Riscos de acidentes


          

        




        

          	

            Ruídos


          



          	

            Neblinas


          



          	

            Vírus


          



          	

            Levantamento e transporte manual de peso


          



          	

            Máquinas e equipamentos sem proteção


          

        




        

          	

            Radiações ionizantes


          



          	

            Poeiras


          



          	

            Protozoários


          



          	

            Esforço Físico Intenso


          



          	

            Iluminação Inadequada


          

        




        

          	

            Vibração


          



          	

            Fumos


          



          	

            Bactérias


          



          	

            Exigência de postura inadequada


          



          	

            Arranjo físico inadequado


          

        




        

          	

            Radiação não ionizante


          



          	

            Vapores


          



          	

            Parasitas


          



          	

            Monotonia e repetitividade


          



          	

            Ferramentas inadequadas ou defeituosas


          

        




        

          	

            Calor


          



          	

            Gases


          



          	

            Fungos


          



          	

            Trabalhos em turnos (diurno e noturno)


          



          	

            Eletricidade


          

        




        

          	

            Frio


          



          	

            Substâncias, compostos ou produtos químicos em geral


          



          	

            Bacilos


          



          	

            Controle rígido de produtividade


          



          	

            Probabilidade de incêndio ou explosão


          

        




        

          	

            Pressões anormais


          



          	

            -


          



          	

            -


          



          	

            Jornada de trabalho prolongada


          



          	

            Armazenamento inadequado


          

        




        

          	

            Umidade


          



          	

            -


          



          	

            -


          



          	

            Imposição de ritmos excessivos


          



          	

            Probabilidade de Queda de diferença de nível


          

        




        

          	

            -


          



          	

            -


          



          	

            -


          



          	

            Outras situações causadoras de estresses físico e mental


          



          	

            Probabilidade de inundação


          

        




        

          	

            -


          



          	

            -


          



          	

            -


          



          	

            -


          



          	

            Outras situações de risco que poderão contribuir para ocorrência de acidentes


          

        


      

    




    Fonte: Adaptada de Brasil 1994 citado em Santos, M.; & Santos, J. W. dos; Alsina, O. L. S. de; & Monteiro, L. F. (2018) Avaliação de riscos ocupacionais em uma empresa de confecção sergipana. XXXVIII ENCONTRO NACIONAL DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO A Engenharia de Produção e suas contribuições para o desenvolvimento do Brasil. Maceió, Alagoas, Brasil, 16 a 19 de outubro de 2018.




    A representação gráfica dos riscos por cores diferentes varia de acordo com a intensidade e o tipo de risco, respectivamente, indicando os locais e as condições que possam resultar em eventos perigosos, devido à presença dos riscos ocupacionais (Santos, Santos, Alsina & Monteiro, 2018).




    O tamanho do círculo indica a dimensão do risco, podendo ser leve, moderado ou elevado. Isso indica a necessidade do uso equipamentos de proteção individual (EPIs), dependendo do risco, como mostra a Figura 5.
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    Figura 5




    Representação gráfica do grau dos riscos de saúde e segurança ocupacional.




    Fonte: Adaptada de Brasil 1994 citado em Santos, M.; & Santos, J. W. dos; Alsina, O. L. S. de; & Monteiro, L. F. (2018) Avaliação de riscos ocupacionais em uma empresa de confecção sergipana. XXXVIII ENCONTRO NACIONAL DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO A Engenharia de Produção e suas contribuições para o desenvolvimento do Brasil. Maceió, Alagoas, Brasil, 16 a 19 de outubro de 2018.




    Sobre o grau de risco ou dimensão, a indicação é realizada por intermédio de círculos, cujo tamanho descreve se é leve, moderado ou elevado. Ademais, o tamanho dos círculos é determinado pela observação e/ou percepção dos riscos por parte dos trabalhadores e da CIPA (Santos, Santos, Alsina & Monteiro, 2018).




    Para os propósitos deste estudo adota-se o conceito de risco prescrito pela Norma ABNT NBR ISO 45001:2018.




    Na próxima seção, abordam-se os conceitos de gestão de riscos e os modelos teóricos adotados neste estudo.




    
2.2. GESTÃO DE RISCOS – CONCEITOS E CONSIDERAÇÕES




    É importante esclarecer que os riscos estão presentes em todas as atividades humanas, independentemente do local e do nível de atividade corporativa. O gerenciamento de riscos se originou após a Segunda Guerra Mundial em alguns países da Europa e nos Estados Unidos, no âmbito da área de Seguros. Tal movimento se deu com o objetivo de reduzir gastos com os prêmios de seguros e aumentar o nível de proteção às empresas. Isso demandaria uma profunda análise, capaz de verificar as situações reais de risco, considerando fatores como: identificação de riscos, atenuação e avaliação da probabilidade de perda (Brasiliano, 2016, p. 15).




    A Figura 6 expõe uma visão holística a partir da abordagem de ações cuja referência é o evento.
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    Figura 6




    Visão holística do processo macro de gestão de riscos corporativos.




    Fonte: Brasiliano, A. C. R., Inteligência em riscos corporativos – gestão integrada em riscos corporativos. Editora Sicurezza. São Paulo, 2016.




    Fica nítida a diferença entre as ações de prevenção – ou seja, aquelas que atuam na dimensão probabilidade – e as ações que atuam na consequência, cujo objetivo é minimizar os impactos, por meio de medidas emergências para a recuperação e continuidade dos negócios.




    2.2.1. CONCEITO DE GESTÃO DE RISCOS




    Aven e Aven (2015) consideram a gestão de riscos um campo científico relativamente novo, em torno de 40 anos, no decorrer do qual foram desenvolvidos métodos e princípios para conceituar, avaliar e gerenciar os riscos. Houve muitos avanços em termos de perspectivas e abordagens, o que pode ser constatado por meio do aumento da produção científica. O ISO Guia 73:2009 identifica na gestão de riscos atividades coordenadas para dirigir e controlar uma organização no que se refere aos riscos. Leal (2019) explica que o guia da ISO é a norma mais utilizada internacionalmente, sendo originada a partir da Norma Técnica Australiana e Ne-Zelandesa (Aven & Aven, 2015). Antes das normas ISO, as principais definições sobre gestão de riscos provinham de conceitos formulados a partir de instituições da área financeira e da econômica.




    A agência canadense Privy Council Office (2000) define gestão de riscos como o processo que lida com a incerteza em um ambiente de políticas públicas. Para a Treasury board Secreatariat (2001), trata-se de uma abordagem sistemática para definir o melhor curso da ação sob incerteza, identificando, compreendendo, agindo e comunicando as questões de riscos. Para o The Institute of Risk Management (2002), é um desenvolvimento que auxilia a compreensão, a avaliação e as práticas, que minimiza a chance de falha e aumenta a probabilidade de sucesso.




    Segundo o Committee of Sponsoring Organizations (COSO, 2004), trata-se de um processo comandado pelo Conselho da alta direção, dentre outros grupos de trabalho, em que se desenvolvem as estratégias, mediante a identificação e o gerenciamento de riscos, condicionando-os adequadamente com a predisposição ao risco. A norma AS/NZS – 4360:2004, oriunda da Austrália e da Nova Zelândia, reconhece que a gestão de riscos envolve a cultura, os processos e as estruturas voltadas para a concretização de oportunidades potenciais, tal qual o gerenciamento de resultados desfavoráveis.




    A publicação da norma ABNT NBR ISO 31000:2009 possibilitou um movimento de integração do compliance para garantir a conformidade da organização perante as leis, normas e demais padrões estabelecidos, tal fato ocorreu em função da consolidação dos conceitos preconizados pela ISO. Para o PMBOK (2008), a gestão de riscos contempla a maximização da probabilidade e dos efeitos de eventos positivos e a minimização da probabilidade e das consequências de eventos adversos. A gestão de riscos corporativos propicia a eficiência na maneira de gerir em um ambiente ativo de exposição aos riscos (Chapman, 2011). A London School of Economics, como esclarece Hopkin (2018), considera que a gestão de riscos considera a seleção dos riscos que uma empresa deve assumir e aqueles que devem ser evitados ou mitigados, seguidos de ações para evitá-los ou reduzi-los.




    O gerenciamento de riscos pode ser percebido como um plano capaz de contribuir para o processo decisório, com vistas a atingir os objetivos pretendidos. Aplica-se aos diversos tipos de organização, independentemente de seu campo de atuação, bem como a seus diferentes níveis. Por se tratar de uma área do conhecimento em aprimoramento permanente, pode auxiliar no êxito de operações multifuncionais, no desenvolvimento de projetos e em atividades difíceis (Thensen, Neerup & Skaerbaek, 2018).




    A Portaria 6.730 (2020) contém as alterações na legislação sobre saúde e segurança do trabalho, inserindo a obrigatoriedade de gerenciamento de riscos ocupacionais (Tabela 7).




    Tabela 7




    Alterações promovidas pela Portaria 6.730 na legislação sobre saúde e segurança do trabalho




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Inclusão


          



          	

            Descrição


          

        




        

          	

            1.5


          



          	

            Gerenciamento de riscos ocupacionais


          

        




        

          	

            1.5.1


          



          	

            O disposto neste item deve ser utilizado para fins de prevenção e gerenciamento dos riscos ocupacionais.


          

        




        

          	

            1.5.3


          



          	

            Responsabilidades


          

        




        

          	

            1.5.3.1.


          



          	

            A organização deve implementar, por estabelecimento, o gerenciamento de riscos ocupacionais em suas atividades.


          

        




        

          	

            1.5.3.1.1


          



          	

            O gerenciamento de riscos ocupacionais deve constituir um Programa de Gerenciamento de Riscos (PGR).


          

        




        

          	

            1.5.3.1.1.1


          



          	

            A critério da organização, o PGR pode ser implementado por unidade operacional, setor ou atividade.


          

        




        

          	

            1.5.3.1.2


          



          	

            O PGR pode ser atendido por sistemas de gestão, desde que estes cumpram as exigências previstas nesta NR e em dispositivos legais de segurança e saúde no trabalho.


          

        




        

          	

            1.5.3.1.3


          



          	

            O PGR deve contemplar ou estar integrado com planos, programas e outros documentos previstos na legislação de segurança e saúde no trabalho.


          

        


      

    




    Fonte: Adaptada de Brasil (2020). Portaria 6.730, do Ministério do Trabalho do Brasil. Aprova as Normas Regulamentadoras – NR-1. Recuperado em https://www.gov.br/trabalho-e-previdencia/pt-br/composicao/orgaos-especificos/secretaria-de-trabalho/inspecao/seguranca-e-saude-no-trabalho/normas-regulamentadoras/nr-01-atualizada-2020.pdf/view




    O gerenciamento de riscos colabora para a boa governança, disponibilizando garantias à diretoria e à gerência sênior de que os objetivos organizacionais serão atingidos no contexto de um nível aceitável de risco remanescente (Simões & Cicco, 2018).




    A ISO 45001:2018 é a primeira norma verdadeiramente global orientada para os sistemas de gestão da segurança e saúde no trabalho. Substitui a OHSAS 18001, usada por mais de 100.000 organizações em todo o mundo. O Brasil, entretanto, por decisão da Comissão Nacional Tripartite, no âmbito do MTE, não participou da construção da ISO 45001 nem irá publicá-la como norma regulamentadora. A gestão de riscos tem por objetivo principal promover a criação e a proteção de valor. Tal conduta organizacional melhora o desempenho, encoraja a inovação e apoia o alcance dos objetivos (ABNT, 2018).




    O modelo teórico adotado neste estudo – ABNT NBR ISO 31000:2018 – possui umas das configurações mais atualizadas em termos de gestão de riscos.




    
2.2.2. GESTÃO DE RISCOS, SEGUNDO A ABNT NBR ISO 31000:2018




    A ABNT NBR ISO 31000:2018 é a norma que trata do arcabouço de gestão de riscos. Criada pela Internacional Organizacion for Standardization (ISO), sua primeira versão foi publicada em 2009. Em 2018, foi publicada sua mais recente versão, a ABNT NBR ISO 31000:2018, composta pelas normas ABNT NBR ISO 31000, ABNT ISO/IEC 3101e ABNT ISO Guia 73 (Figura 7).
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    Figura 7




    Normas da ABNT NBR ISO 31000:2018.




    Fonte: Adaptada de Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR ISO 31000:2018 (2018). Gestão de riscos – Diretrizes. São Paulo.




    Essa norma gerou uma estrutura universal, que permite o gerenciamento de processos de diversas tipologias de riscos, para qualquer organização ou segmento, independentemente do tamanho. Consiste em definir princípios e orientações genéricas sobre o gerenciamento de riscos (ABNT, 2009). Segundo entende a norma, organizações de todos os tipos e tamanhos são influenciadas, interna e externamente, pelas incertezas no que tange ao alcance de seus objetivos. Gerenciar riscos é um processo interativo, é parte da governança, é parte de todas as atividades associadas, e isso inclui a interação com as partes interessadas (ABNT, 2018).




    A norma propõe uma abordagem segundo a qual gerenciar riscos baseia-se em três elementos: princípios, estrutura e processo de gestão de riscos (Figura 8).
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    Figura 8




    Elementos da gestão de riscos, segunda a ABNT NBR ISO 31000:2018.




    Fonte: International Organization for Standardization. ISO 31000:2018 (en) – Risk management — Guidelines. Suíça, 2018.




    O elemento “princípio” tem como propósito a gestão de riscos – ou seja, cuida da criação e proteção de valor e da melhoria do desempenho, encoraja a inovação e apoia o alcance dos objetivos. Este elemento fornece as direções sobre as características da gestão de riscos, constituindo-se na base para o devido gerenciamento. Por isso, convém que seja considerado quando a organização estabelece a estrutura e o processo de gestão de riscos. Divide-se em oito princípios: integrada, estruturada e abrangente, personalizada, inclusive, dinâmica, melhor informação disponível, fatores humanos, cultura e melhoria contínua (ABNT, 2018).




    O elemento “estrutura” tem por finalidade apoiar a organização na integração da gestão de riscos em atividades significativas e funções. A norma descreve que o sucesso da gestão de riscos depende da integração da estrutura na governança e em todas as atividades organizacionais, incluindo a tomada de decisão. O desenvolvimento deste elemento engloba os seguintes componentes: integração, concepção, implementação, avaliação e melhoria da gestão de riscos (ABNT, 2018).




    A partir das informações, é possível observar a sobreposição dos elementos para que a gestão de riscos ocorra enquanto atividades ordenadas para direcionar e controlar uma organização no que se refere a riscos. A estrutura da gestão de riscos compreende o conjunto de elementos que fornecem os fundamentos e os arranjos organizacionais para a concepção, implementação, monitoramento, análise crítica e melhoria contínua da gestão de riscos através de toda a organização. Está incorporada no âmbito das políticas e práticas estratégicas e operacionais (ABNT, 2018).




    Os fundamentos incluem a política, os objetivos, os mandatos e o comprometimento para gerenciar riscos. Os arranjos organizacionais incluem: planos, relacionamentos, responsabilidades, recursos, processos e atividades (ABNT, 2018).




    
2.2.2.1. O PROCESSO DE GESTÃO DE RISCOS




    A realização de um processo de gestão de riscos envolve a aplicação sistemática de práticas, procedimentos e políticas orientados para as atividades de comunicação e consulta. Estabelece o escopo, o contexto e o critério, a avaliação, o tratamento, o monitoramento, a análise crítica, registro e o relato de riscos (ABNT, 2018). Para que o início de operações seja adequado, é importante levar em conta o guia ISO 31000 (referente à gestão de riscos), em sua versão 2018, e o ISO 31010 (ferramentas de gestão), para, assim, incorporar os novos requisitos a serem implementados, como mostram as etapas para gerenciamento de riscos (Costa, 2019).




    Segundo Costa (2019), a ABNT NBR ISO 31000 (2018) prescreve que o processo de gestão de riscos pode ser adotado nos níveis estratégico e operacional, bem como em programas e projetos. É iterativo e contempla a realização de práticas e procedimentos voltados para a comunicação e consulta, a definição de contexto, a avaliação, tratamento, o monitoramento e a análise, registro e relato dos riscos.




    A Figura 9 ilustra esse processo, que não consiste necessariamente em uma sequência de atividades, mas sim em um conjunto de etapas interativas e coordenadas.
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    Figura 9




    Processo de gestão de riscos.




    Fonte: International Organization for Standardization. ISO 31000:2018(en) – Risk management — Guidelines. Suíça. 2018.




    O processo de gestão de riscos deve fazer parte da gestão e da tomada de decisão nos diversos níveis da organização. A Figura 10 detalha o processo de gestão de riscos.
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    Figura 10




    Detalhamento do processo de gestão de riscos.




    Fonte: Adaptada de International Organization for Standardization. ISO 31000:2018(en) – Risk management — Guidelines. Suíça. 2018.




    Conforme preconiza a ABNT NBR ISO 31000:2018, é importante que a natureza dinâmica e variável do comportamento humano e a cultura sejam consideradas. Portanto, a relação entre os componentes do processo de gestão de riscos, a comunicação e consulta e o monitoramento e análise crítica ocorre em todas as etapas e na parte inferior o registro de relato.
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